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MENSAGEMDO
PADRE .ASSESSOR ECLESIÁSTICO

Movimento de Cursilhos de Cristandade - Diocese de Rio do Sul - Pe. Augustinho Kunen

CURSILHOS: Dias de Graças
Claro que nós que vamos trabalhar
no Cursilho são três dias de muitas

.

Graças, luz, amor, inspiração, nova
vida!

Cursilho é vida! Cursilho
é fortaleza no Espírito Santo! Cur­
silho é experimentar a essência
da. Graça de Deus que é oferecida
gratuitamente! Cursilho é ação de
Deus em nós!
Cursilho é viver o Reino de Deus

por dentro, na alma, no coração...
Para derramar no mundo e trans-

fornnar!
.

Este ano para nós o Espíri­
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.. to de Deus, vai agir no mesmo am­

biente do anp 2013 no Seminário de

Julho é o mês dos Cursilhos
para a nossa Diocese de Rio do Sul.

Respiramos com os .dois Cursilhos
,agora de 17-20 e 24-27 de julho de
,2014 um ar novo para os pulmões
do Espírito de Deus em nós.
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Taíó, lugar próprio e abençoado. e dos joelhos dobrados diante do
Lá a Palavra de Deus será Santíssimo!

pregada e ungida com a força e po- Vamos irmãos! Deus nos

der do Espírito de Deus. Os mensa- chama para o Cursilho! Vamos

geiros serão iluminados, aquecidos fortalecer a vocação e a missão... !
com o fogo que vem do alto! Os A santidade é a nossa meta! Que­
cursistas receberão a Graça de uma remos chegar juntos com todos os

Palavra de Deus que é VIda. Vai ela- irmãos que lutam e perseveram
. rear amente e encher o coração dos nesse Movimento que é todo ele
dons de Deus!

.
criado e mantido pela chama e o

Três dias de Cursilho é uma fogo do Espírito Santo de Deus.

experiência do céu que toca a Terra! . Em frente! O Cursilho nos
Toca o que é humano e pela fé rece- aguaral.Os novos irmãos nos espe­
be o que é Divino! Santo! Sagrado! ram!

_

Tudo isso pela força da
.oração qye vem de todos Os lados!
Cursillío é t:esultado' cms sacrifícios
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CONTINUAÇÃO DO QUE É O M.C.C.

O PÓS-CURSILHO
O MCC oferece aos leigos, através das formas

e do processo dinâmico do Pós-Cursilho, os meios
para que' se cumpram o qu� se lhes exige como

membros da Igreja: a vocação à santidade; a parti­
cipação na comunidade; a evangelização.

O Pós-Cursilho se destina a ajudar os leigos a
cumprir essas exigências, na medida em que eles se

esforçam para alcançar a finalidade última do Mo­
vimento: "criar núcleos de cristãos que fermentem
de Evangelho os ambientes".

O MCC desenvolve sua ação evangelizadora
através de NÚCLEOS DE CRISTÃOS .. E, como au­

xílio ou suporte para os núcleos, as REUNIÕES DE
.

GRUPO, as ULTRÉIAS ou ASSEMBLÉIAS MEN­
SAIS desses núcleos.

O método de trabalho missionário do Núcleo
é VER, JULGAR e AGIR - VJA.
A ação dos núcleos nos ambientes caracteriza-se

por ser uma ação transformadora, de acordo com

os postulados da Nova Evangelização.
AS PRIORIDADES DO MCC

As prioridades doMCC decididas em Assem­
bléias Nacionais são:
• Formação integral;
• Busca dos batizados afastados;
• Jovens;
•

. Pastoral Urbana (e, no contexto da Pastoral Ur­
bana, os Meios de Comunicação Social).

AS ESTRUTURAS OPERACIONAIS
Por estruturas operacionais entendem-se aque­

las estruturas que ajudam o Movimento a alcançar
seus objetivos. Fundamentalmente são duas: a ES­
COLA e os GRUPOS EXECUTIVOS (Diocesanos,
Regionais e Nacional).
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AGENDA

PRÓXIMA ULTREIA
no dia 31 de agosto - 15h - em Alfredo Wagner

,ESCOLA VIVENCIAL com o Pe. Augustinho Kunen

o CURSILHO - Suplemento do Jornal Capital das Nascentes em parceria
com o Movimento Cursilhos de Cristandade da Diocese de Rio do Sul:

REPORTAGEM/REDAÇÃO Isabel Cristina Moreno Castro
, Diagramação Mauro Dernarchí.

JORNALISTA RESPONSÁVEL Mauro Demarchi - MTE 0005225/SC
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ESCO.LA VIVENCIAL

SOCIEDADE DEMOCRÁTICA É QUALIDADE DE VIDA
PARA O POVO DE DEUS

ESCOLA VIVENCIAL DIRIGIDA POR LEOCÁDIO MENEGHELLI EM 31 DEMAIO EM IBIRAMA
.' , "

..

Quando fala-se sobre o tema Democracia, logo vem A decisão do voto não deve ser tomada em conjunto
em mente as questões da administração públíca. Notada- e por meio de subornos, que não devem ser aceitos para se

mente não se pode esquecer de que a qualidade de vida é
,

ter uma eleição justa. E preciso ter capacidade de distinguir
uma necessidade da população e um dever do Estado. '

.o que é verdade oumentira, compreender os problemas .so-
A vida é centro de toda a criação do universo' por ciais e prezar pelo predomínio do interesse coletivo.

DEUS. À história da humanidade nos ensina que sempre Para população melhorar suas escolhas ela precisa
que o homem se sentiu privado .da vida, procurou se ma- ter um senso crítico mais apurado, para conseguir perceber
nifestar no sentido de prevalecer a melhor forma possível quem é honesto, trabalhador e construtivo. "O eleitor deve
para a suasobrevivência. ,,'

, votar em pessoas comprometidas com a verdade. Que não
Pode-se destacar na historia bíblica, a libertação do �oubem, nem deixem roubar e qu� co�si9,am construir uma

povo do'Egito por. Moisés para a terra prometida. Qua- .unagem melhor para o poder legíslatívo '. ,

renta anos de sobrevivência no deserto guiados pela lei de Atualmente, existem diversas formas de conhecer os
Deus onde todos os mandamentos convergem para aVIDA candidatos. Seja por meio de entrevistas, debates, reuniões

. do povo de Moisés. .,' comunitárias, sites e noticiários. Mas é preciso tomar cui-
, Outros destaques em nossa'história como a Revo- dado com a publicidade eleitoral, que vai desde ao 'santinho
Iução Francesa e a Revolução Russa, buscavam através da até muros pintados, pois tendenciosamente só 'haverá in-
manifestação do povo promover profundas alterações po- formações positivas sobre o candidato. ,

"

liticas e econômicas nas suas nações, com a finalidade de ,De acordo com o catecismo da igreja católica (2246):
melhorar a vida da população. ' "Faz parte da missão da Igreja "emitir juízo moral tam-

No Brasil não foi diferente, quinhentos anos existên- bém sobre as realidades que dizem respeito a ordem poli­
cia e pode-se relacionàr vários momentos em que a popula- tica, quando o exijam os direitos fundamentais da pessoa
ção se manifesta para poder promover mudanças na forma ou a salvação das almas, empregando todos os recursos - e

da gestão dos recursos públicos pelo'Estado. A indepen- somente estes - que estão de acordo com o Evangelho e com

dência do Brasil, a revolução de 1930 e a revolução de 1964, o bem. de todos, forme a diversidade dos teinpos e das situ-
, são alguns fatos que pode-se ressaltar neste sentido. ações?' ,

.

E na atualidade como pode-se descrever a real situa':
'

A cidadania é baseada em direitos e deveres que pre-
, ção da população brasileira. As questões da educação, saúde cisam ser cumpridos para o bom desenvolvimento da so­

� segurança estão a contento do povo?"Nossos governantes' ciedade, O voto é uma das normas de boa conduta estabe­
estão promovendo o bem estar da população? Cabe neste lecida pelo modelo democrático que permite à população
m0II?-e-!lto uma reflexão so�r� essas questões que.s�rvirão �e influir, participar, opinar e ter responsabilidade sobre a

subsídios para exercer o direito do VOTO e decidir o carm- vida política do país. Além de ser um dever cívico, votar
nho que nosso país deverá seguir nos próximos quatro anos. também é uma forma de garantir os direitos'. ,

.

.
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FIGUEIREDO IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS
Rodovia BR 470 � Km 142 - nro 7515 - Canta Galo - Rio do Sul- SC - 47 3521-24�8 e 473521-2717
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